
'Precedente de Varsovia, a- los Muniz, cuja personalidade
������������������������������������������������������������=�== �ba de chegu em Genebrn, conqu��va, en�o, � ma�res

: LAGUNA, Sta, Catarina,15 de Julho de 1934 ----,-: üíícínas Grafl'cas', lc'nvestildoddasB alt,als .uSnçõeEs ?e simpatias, enobrecendo o seuDireção-Comercial:
+ + onsu o rasu, , xia, grande prestigio. '

J. MARCONDES' CABRAL : ANO I I I NUMERO 133 : ORESTES MUNHOZ João Carlos Muniz. Cha�ado, logo depois, pa-=�==��===�===�+�=���=���=���==�===�=��=���=����.��=��������==�, T�eagrnn�sa���o� rn9�C� dcu��Coru�assistir á sua primeira visita á
em Londres; êle não limitouséde do Consulado Brasileiro. sua atividade aos afazeres doAcompanhado do chanceler, consulado. Dava, mais umaSr. Casais, e do seu auxiliar, vez, sobejas provas da sua caSr. Paranhos da Silva, o no- pacidade, salientando numa sé."

vo Consul inspecionou, com rie de trabalhos interessantes,
Fr�cas.sou, por completo, o ecôrde entre agradav:l impressão, o lacaios quais, sob a presidenciaonde vai contmuar a desenvol- do Lord d'Aberlonoú, foram

ver as suas atividades diplo- publicados e distribuidos emmaticas. "Londres,
Após a sua chegada, tive

tambem a, feliz oportunidade Da Capital inglêsa, o Sr.
de acompanha-la até ao ho- JOãO Carlos foi 'removido pa

ra o consulado de Baltimore;tel ,onde se hospeda, o quedonde permaneceu dois anos,me eu ensejo a entreter com

S. Exia. João Carlos Muniz no fim dos quais atravessava

rápida palestra sôbre assuntos
novamente o Atlantico para

vários. Foi o' bastante para ocupar em Varsovia o alto

aquilatar a excepcional cultu- cargo de r Secretario Co-
d mercia], na MisSãO ha poucora que istingue o nosso no- '

organizada pelo nosso Govêr-
d�s r:��:s:�:�n�:, �:hl�i�!:: no no intuito de intensificar

,

na Polonia (I consumo do noa-.tos prcfissionais, possue dila- so café,tada erudição em qualquer ma-
teria. Um ano apenas decorrido,
Creio -inutil descrever deta- ei-lo removido para Genebra,

lhadamente os traços do ilus- onde acaba de assumir as al
tre e conhecido .diplomata que tas funções de Consul Geral.
tão generosamente me conce- Em resumo, notamos que,
deu ocasião de entrevista-lo. num lapso de tempo relativa
Amavel e simples, êle repre- mente curto, o sr, João Car
senta, pelas suas nobres qua- los ocupou sucessivamente qua
lidades morais e intelectuais, tro grandes postos diferentes,
o homem do qual a Patria nos quais se conduziu com ad
distante só póde esperar um miravel atividade e rara ab
r e s u lt a d o relevantissimo da negação, emprestando-lhes o

missão que o incumbiu. brilho de sua inteligencia Iul
Para quem passou por No- gurante.

va-York e teve a felicidade O Brasil possue no seu no·

de percorrer, o imenso e rnag- vo representante na Capital
nilico país-norte-americano, não das Nações um diplomata e

causá admiração ,a experien- um patriota na verdadeira ª ..
cia profunda e incontestavel- cepção da palavra.

,

mente util que adquirem os Genebra, Maio de 1934.
homens cuja unica ambição é

Abeaardo Cam Bulos
a riqueza monl.

Mas o que levou' S, Ex�a.
João Carlos Muni;z: a conhe
cer a prodigiosa terra de Wil
son ? Simplesmente uma no

meação.
Formado em Direito no Bra

sil, o ilustre patricia formou
se igualmente em Direito em Com a interrupção das via ..

Nova-York, Diplomado por gens·das chatas «Miranda" e

duas importantes Faculdades, «Murtinho», que fazem a li·
êle devia inevitavelmente al- oha Rio-Laguna, a nossa pra�
cançar um gráu de cultura que ça atravessa, no momento,
lhe ,serviria de guia seguro, na uma crise das mais penosas
sua carreira consular. para o comercio expor' ador
-«O diploma de Nova- de todo o sul do Estado;

York, disse-me S. Exia" au- Tanto a administração do
xiliou-me a melhor conhecer municipio como a Associação
o nosso Direito. A diferença Comercial desta cidade tem
entre os dois sistemas juridi- empregado os melhores esfor
cos, ambos ricos e interessan- ços junto 'acs poderes centrais,
tes, é fecunda em ensinamento». no sentido de defender 08
De Nova-YoJ'k, onde �ra interesses sc:>mpre sacrificados

encarregado do Consulado Ge- ,da laboriosa coletividade su
ral, foi o nasso entrevistado lina.
removido como Consul de 4a, Sôbre tão palpitante assur:·classe, para Chicago, perma-

d I to, que tem posto em sério
d:c:�tãOo af�i ��::ad�s, S���:: alvorôço a no�sa classe comer

cial, recebeu 'o sr. Prefeitotario da Legação Brasileira na

5a, Comissão' Panamericana Provisorio o seguinte despa-
de Havana. cho teJegrafico.

- «Palacio Fpolis" 9 - Pre
Pouco tempo depoi:!, ar con- feito, Laguna, senhor Inter

\iite do Ministro Mangabeira, ventar acaba receber seguinera ê!e nomeado Chefe do Ser- tes: Rio 7. Mandei ouvir di
viç� Economico, retor Loide sôbre restabeleciReconhecendo no ilustre di- mento linha Rio-Laguna. Sauplomata um trabalhador expe- daçõescordiais. Assinado, Jo,�ériente, de competencia solida, Americo. Rio 7. Acabo con
o Estado de S. Paulo fe-lo fetenciar Ministro Viação queencarregado de um estudo com- solicitou Loide informaçõespleto sôbre o pl;eço do café. sobre viagen s Laguna, tendoIncansavel na sua atividade, diretor informado que chatasJOãO Carlos Muniz revelava- estavam em concêrto e quese um homem talhado par.a as proxima semana ficariam pronaltas posições. tas. sendo então restabeleeiQuando. em 'setembro de das via�ens. Assinado, Nerêu1929, o Presidente Hoover Ramos. Saudações. A. Cunhadesembárcava ne Rio, foi João Enc. Expediente."Carlos Muniz, escolhido pelo
nosso Govêmo, encarregado
de acompanha-lo em sua visi
ta ao Brasíl.
No mesmo ano, a Comis

são Economica Inglesa, che
fiada por Lord d'Aberlon,
chegava ao Brasil. Novamen
te designado, JOãO Carla:. MUG
niz ácompanhou-a na sua vi
sita aos Estados do Rio de
Janeiro e São Paulo. Essa
Missão trouxe-no� a oportuni
dade de ótimas neg;)Ciações.
num' entendimento comercial
que favorecem o estreitamen
to ele relações entre "'os dois
países amig�s·. Esses resulta
dos eram obtidos graças a ação
,experiente do dr. JOãO Car-

I ANTOLOGIA
Luso ..brasileira \POLITICA LOCAL

RIO, junho de 1934 (Do
correspondente especial do
«Correio do' Sul»), - Ti-

I(jRASILEIRO notave], a�ando o Brasil com ver- nhamos prometido fazer algu
dadeiro amor de patriota, Paulo de Frontin pro- mas considerações, acerca do
curou sempre realizar uma obra grandiosa. Per- excelente livro de A. Révei-,

di havidlhau Antologia luso bra Apesar do amistoso .enten imento aVI o entre olustrando o vasto solo da Patria, assentou sabre ele
- « ,- -

a

sileira>, no que respeita á se- chefe locai, sr. Pompilio Bento, e o sr. Teotonio Ba-os
_

trilhos condutores do progresso e da civilizarão, ao gunda parte da citada obra, id d f
.

f d:t tista, no senti o e ser eita uma usão entre as uasmatracolejar das locomotivas, que bufam nas esplanadas, visto cotao, da primeira, que I h 'bcorrentes partidarias, não foi possive c egar-se a om
nos tuneis e nas serranias do territorio gigante. constitue o volume já publi-

dor ti
.

d 'termo, em face das dificuldades opostas Dor influentes.patriota sem deslises,,- íntegro e persistente, Paulo ca o, tivemos ocasião e evi- r

d F
.

h B denciar-lhe o mérito, por es-
.

elementos do partido liberal. Qualquer acôrdo, nesse sen-e rontm son ou o rasil moderno, vertiginoso no seu
tas mesmas colunas. ido/ vi "d 'f

'

liti• ti o; vma eVI entemente en raquecer a Situação po I icaprogredir, incomparavel na sua expansão económica, pro- , b
'

,

fE o que vaticinamos, s8 Te lagunense, ao invês de torna-la mais pujante e mais arte.fundo na ciencia e heróico no trabalho. a parte em apreço,_ está aí d
"

d
'

"

Fracassa a, portanto, essa tentativa e aproxlma-Enquanto os fios de neve lhe branqueavama Iron- exuberantemente provado, com I d
'

d cão, permanecem os agrupamentos ocais nos seus eVI-te, moço se ia tornando, e cada vez mais moro, o 50- li sua aparição, na qual, a:t
d:t • , ,

'1' " dos postos, tratando, cada qual, 'da sua propagan a enho de grandeza nacional que Frontin acalentava no pnmeIra a u tima pagina, se
.

d' I depara com larga messe de vi- dos seus iríteresses partidarios.peito e patr,lota para rea iza-lo aos poucos, com a te- , ,

I
. .

-

gorasos conceitos, em matena O liberal, o republicano e o evo uciomsta estão,nacidade espartana dos homens justos, sabios, intemera- Iilolôgica, � que tudo põe em 1
.

d d
"

'd de t
- v

a iás, con ena os, aqui, a VIver autonomos e I;; epen en estos. E isto porque Frontin era a engenharia brasileira, relêvo a cultura sólida e sem dientre si, porque, de dia. a d,ia, _mais se acentuam as 1-
na sua operosidade admiravel. Era a politica brasileira, ressaibos de cabotinismo, do

I vergencias politicas que os afastam um do outro, de mo-
no que tem ela de mais são e mais nobre. Era o pro-

seu ta entoso autor.

O
. ., do categorico,.

'

gresso brasileiro, na feição que o caracteriza: rapido, s excertos mais mtnnca-

d
'

d dií t t res Detentor da situarão municipal, e tendo, nas elei-estupendo e grandioso. Frontin, era o Brasil cientista, o os,' os 1 eren es au o x

clássicos, são meticulosamente ÇÕêS passadas, vencido o republicano' e ° evolucionista,Brasil do engrandecimento e do trabalho, o excelso Bra- analisados, apontados aqui, os id l'b
.

I di I d do parti o I eral agunense ispõe, rea mente, e gran esil do futuro. senões; acolá, os descuidos d d di dmaioria. pelo' apôio que lhe têm da o os ois istntos
'

eNão é da gloria de Frontin, todavia, 'que se de- imperdoáveis; adeante, o lin-
B.

d d' maior vulto eleitoral, que são 1mbituba e Pescaria rava.
ve dizer. Mas da inapagavel gratidão que lhe vota o guajar próprio e ca a �poca, '

d d d Enquanto estes dois fortes nucleos estiverem com o li-
povo brasileiro, pelos extraordinarios feitos desse homem. nas pro uções os rversos

escritores, que todos têm os beral, será' impossivel, em Laguna, a vitoria das outrasQuando Frontin, deixando um, dia a Prefeitura do
seus deleites e deelises, mas '

d b l'd
.

correntes, am a mesmo que aro as se 501 anzassem con-distrito neutro, compareceu á Camara
.

Federal, no ini- tudo isso em linguagem eleva- dtra o a versario comum.cio do govêmo Epitacio, para prestar o seu compro- da e sem' espirito derrotista,
misso de, deputado, eleito, a familia brasileira apinhou não esquecendo, o autor, de
as galerias do 'augusto recinto, afim de cobrir de flores salientar as belezas de f6rma

e de gramática, ,que em, todos
o republiéano insigne. _

Em flores, precisamente, é que se
se vislumbram.

devem traduzir os sentimentos publicas, porque a flor é Estão de parabells os estu-
a mais candida expressão do afeto e do carinho. dioaos ,da nossa lingua, porque,

, A' benemerencia de Paulo de Frontin, Santa Ca- o livro referido, presta-se tan

tarina - o meu pequeno estado do coração - deve- to aos alu�os das c1ass�� ade
dora é de dois grandes melhoramelJ.tos, que fizeram da antadasl, çomof. aosdque, bJa com.

_ I'
"

I' d 'd d
sua CII tura Irma a, uscam

regIao ,su -catannense o maIS nco, ce eIro essa, um a e 'novos horizontes á atividade
da Federação. intelectual.

Frontin resolveu dois problemas capitais para o Es- E afirmamo-lo, com a maior
tado. A viação-ferrea até ao uberrimo vale do Araran- isenção de ��imo, que dos
guá e a exploração das jazidas carboniferas de Cresciu- muitos trabalhos compulsados,
ma. O primeiro veiu salvar a população <;le uma zo- nenhum, no assunto, é mais

completo e corresponde tãona riquissima, exilada de todos os centros de atividade bem ás necessidades do ensi-
pela absoluta carencia de meios de comunicação e trans- no, como a - «Antologia lu-
porte. O segundo, mais vasto e mais importante, não 50-brasileira".

'

solucionou apenas um caso de progredimento regional: O di$tinto amigo A. Ré
veiu, mais que isso, resolver a crise do carvão brasilei- veilhau, está elaborando' um
ro, no momenio em que o Brasil se debatia na augus-

novo e original trabalho e,
desde já, nos rejubilamos comtia de apresentar uma solução ao palpitante assunto.
o futuro evento, antegosandoE foi essa obra, de Frontin, sem dúvida, uma as lições proveitosas do que-obra nacional. rido colega e mestre.

Santa Catarina venera, portanto, o eminente esta- Que apareça essa nova pro-
dista,' e curva-se. 'reconhecido, á sua imoi:redoira me- dução, porque ela servirá pa-
mória "

, ra provár , mais lima vez, não
- só o talento do distinto gra-

.

Sido houvesse Frontiii o supremo magistrado des- mático patricio, como, sôbre
:'ta grande nação;. si do alto da cadeira de presidente da derramar mais luzes na arena

República, tivesse a sua possante mentalidade projetado das cogitações linguisticás, evi
a luz do seu, saber e da sua iniciativa sabre a vasti- denciar os produtos aprecia
dão do país, seriamos nós, talvez, o maior povo da 'veis da .vontade de um luta-

dor intemerato.America Latina, pela grandeza e pelo progresso" que Celso H, de Souzatal cerebração consumarià.
Frontin, dirigindo o Brasil, conduzi-lo-i'a, vitoriosa-

mente,' á gloria da cultura pela vertigem da ação. Era A- 'IIP�G-R�PI/)(
o homem que sabia querer, que sabia agir, que sabia //€4iHtlf.'f:Se". SUL"
triunfar. Executa.. /raba/Ao/ co-

P mercía.i_" pa.ra rodo oDizem que assos, como i:emodelador, foi extra- fui % p_"ra do.
ordinario e completo. Ninguem tivera, como ele, tão

grandes e tão acertados arrojos administrativos.
,

Ninguem, como ele, empreendera surtos mais ad
miraveis pelo renome do engrandecimento nacional.

FroQtin, entretantõ, foi m�ior que, Passos.
As glorias do filho de Mangaratiba são comI) o

fundo azul do painel, onde refulgem, aurifulvas, em al
tos relevos de o;ro, as glorias de Frontin, nas suas' cul

'i minantes conquistas pela emáncipação, do Brasil moderno.
Frontin foi o primeiro cidadão da República, sen

do (> maior operaria do país.
Si houvessemos feito presidente a Frontin, fizera"

mos triunfante o Brasil. Em quatrq anos de govêrno,
tal homem, de prodigiosa energia, realizára empreen-

, dimentos, que a obra do progresso, em marcha normal,
s6 em alguns decenios realizará. Fulge no firmamento
da Patria o seu renome, engastado na estrela benfaze
ja, que orienta os destinos do Brasil ás messes do futuro.

Que Deus abençae a estrela de Frontin,
: abençoará, nela, a estrela do país que amamos.

Paulo de Frontin
POR

JOÃO DE OLIVEIRA

Odio de raça
"

Noticias de Ohio, Estados
Unidos, transmitidas pelas ul
timàs irradiações da Socieda
de Mairinck Veiga, do Rio,
informam que ali 300 homens
invadiram as prisões do Esta
do, de onde retiraram um fa
zendeiro preto, que havia des-,
honestado uma moça, e o en

forcaram em plena rUa. A po
licia foi impotente para con

ter o odio popular. Armada
a forca, na ocasião do enfor
camento, arrebentou a corda,
prostando por terra o fazendei
ro negro, já morto por asfi
xia. NãO obstante, o povo fez

porque
I
novo enforcamento, comp de-
5agn�vo, lançado á raça branca.

liberais e evolucionistas

[O
Outra carreira brilhante

diplomacia brasileira
na

(Do correspondente do "Correio do Suln
em Genebra, Suissa)

naVIos

Laguna e a falta de
co

O major Magalhães Barata,
interventor no Pará, acaba d,e E dntre as comemorações oassinar um decreto, criando o d' 9 d t' dia o corren e, segun oServiço da Propaganda da, aniversario' da revolução pauCastanha, que exercerá aua lista, figura a ,leitura feita
ação nos mercados consumido- pelo academico Guilherme deres do sul dó país e das re- Almeida, pela Radio Culturapublicas platinas. de tlão Paulo, de um encan-

tador e vibrante poema, inti
telado «Terra", dedicado á
arremetida const.itucÍonalista de
32, A peça do grande poeta
é clarinada eletrizánte de na

cionalismo 'e de verdade. Ocu
param o microfone da mesma

sociedade, na noite de 9, o

notavel orador sacro padre
Lourenço Aires, a deputada
Carlota Pereira Queiroz, e ou

tros. O embaixador Pedro de
Toledo, cbefe civil do movi
mento constitucionalista, e os

seus' secretarias' de governo,
enviaram proclamações como

vedoras ao povo pfiUlista, em

sua grande data.

R propaganda
da castanha

o Interventor no

Maranhão e a

imprensa
O Interventor no Maranhão

baixou ordens á policia �a
qude Estado, sobre rigorosis
sima censura á imprensa, ma
ximé, á da capital. Alguns
jornais cariocas tem estranha
d01 com veemencia a imp0si
çãQ dessa medida, exatamen
te ás vesperas da constitui
ção e da revogação da lei in
fame.'

A irradiação de um poema
inédito de Guilherme

de, Almeida

A formação De Um Grupo
,8alkanico Contra A. U:aUa

LONDRES. '- Reina
agora em toda a Europa o

maior pessimismo com' ref.e
rencia á paz.'

,

- Guerra! - é o grito
que se ouve, desde o oriente
ao ocidente. '

Informações de,última ho
ra anunciam a formação do
grupo balkanico con.tra/a Ita
lia, tendo o sr. Benito Mus
solini orden�do a partida
apressada de varios vasos de
guerra italianos para Duri
zio, Em face dessa medi�

da, a Albania)enviou um

ultimatum á Italia e pro
cura concentrar as suas for
ças ao longo de toda a fron
teira. A Yugoslavia deter
minou tambem imediatamen
te a mobilização das suas

tropas, concentrando a sua

artilharia pesada nas mon

tanhas, prontas ao .p�jmeiro
sinal a hostilizar as tropas
italianas.

Aposentadoria aos

jornalistas
A AssociaçãO Brasilt";ira da

Imprensa, por seu presidente,
Dr. Herbert Moses, dirigiu
se, em oficio, ao ministro do
Trabalho, Dr. Salgado Filho,
ag�adecendo-Ih� as providen
das tomadas, encaminhando
ao Conselho NacionaI do Tra
balho o estudo sobre a orga
nisação da Caixa de Aposen
tadoria e Pensões, criada em

virtude do recente decreto do
Sr. Chefe- do Gpverno Pro
visorio, que instituiu a Ordem
dos Jornalistas Brasileiros.

A impressã� reinante é
de gue tocaram fogo de no

vo 'no grande estopim.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(3rupo Escolar O telegrafo esteve em gréve
Clube 12 de. Agosto M

Da quinta-feira á noite até

do agalhães s�xta á noite, �stiveram para-
Revestiu-se d.e invulgar liaados os serviços do telegra-

b ilhanti bail f
0IlIt UI.... .. fo nacional, cujos funcionariosn antismo, o ai e o ere-

H' ,

11 h ' REM CONHECER A DQU-
id I mb d di oje, as oras, sera soo se declararam em gréve paci-Cli o pe os mem ros a 1- lenemente assentada a pedra fica, que se generalizou em

TRINA DO MOVIMENTO IN·
retoria do clube « 12 de r fundamental do grupo escolar todo país, até neste esquecido TEGRALlSTA, ACONSELHA
Agosto». de Florianopolis, «Professora Ana Gondim», a recanto do Brasil.
aos academicos catarinenses. construir-se na Praça Polido- Segundo fomos informados,

Em a noite de 7 do cor-
ro Santigo, no; arrabalde do o movimento teve inicio na

, 2'2 h
.. Magalhães. pequenina. Paraíba, de JOão RIGIDO, NO RiO DE JA-rente, as oras. teve nu- Comparecerão a essa ceri- Pess$a, alastrando-se, imedia-

cio a imponente festividade monia as autoridades locais, 'tamente em todos os demais
com a entrada no salão da os corpos docente e discente Estados:,

'

rainha dos estudantes, senhc-. dos nossos estabelecimentos de Motivo: falta de aumento
INTRÉPIDAMENTE, O PRIN-

fita Isabel Leal, que se fez ensino e a banda musical «Car- no ordenado dos Iuncionarioe ,

h
'

d di f t
los Gomes». de 3a., 4a. e 5a. classes, en- CIP(O DE UMA NOVA RE..

acompan ar e u.m 15 ln o O sr, ceI. Aristiliano Ra- quanto os mais graduados Io- VOLUÇÃO INTEGRAL.
grupo. de académicos. mos, Interventor Federal, Iar- ram contemplados. Pelo me-

FOI, então, nesse momen- �e-a repre��Jttar pe�o sr. ma- nos, é o que dizem I
to de intensa alegria que olor Pomplho Perena Bento.
dr. Aderbal Silva Ramos, Os srs. dr. joeê d� Costa Mo- Bom negocio

d f,
,

I d I I elmann, Secretario da .Fa-
Vende-se bom terreno, nestaora or o teia

. aqu.e,e � li- zenda; dr. Placico Olímpio de
b d f t d OI ..I cidade, proprio para, edi-e, sau ou aos mam es a os, iveira, Secretario 0.0 lnte-

d
. . ficar, cercado, contendo di-

senqo, ao terminar, muito rior e Justiça; e professor Luiz
S B versas arvores frutiferas, me-

aplaudido. Em seguida, o • . Trindé:ld�, Diretor da dindo 66 x 12 ms. e com íren-
academico Rubens Ramos Instruçãod Publica, s�rão re-

te para duas ruas, formando
d . di presenta os: o pnmeirc, pelo

agra eceu, em iscurso, as
sr. dr. Anes Gualberfo e os

esquina. Preço razoave].

palavras do orador que o dois ultimes, pelo sr. professor
Informa-se á rua Sarito An-

precedeu. Ao finali-zar sua Antonio Lucio, tonio n. 9.

oração, a senhorita Isabel, A solenidade te!á inicio ,ao ���������::::::::::::::z:::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::����
Leal entregou, em nome' hasteamento �9pavllhãonaclO- PREFEITURA. MUNICIPAL 'D.. E .·.LA·nUNAd b I I d' nal, que seta saudado 'com o
os ac rate �n os? ao pre- hino do Estado, �ntoado pe- Resolução n. 13.5 tuba á de Vila Nova e atra-sidente da diretoria daque- los alunos presentes. vessando o mencionado terreno.Ia sociedade recreativa, uma A seguir, o rev, padre Ber- O CIDADAO GIOCON- Igualmente; fica citado o pro-

fica bandeira artisticamen- nardo Felipe, vigario da pa- DO TASso,' Prefeito Pro- prietario sr. João Mata do
te confecioóada. onde se liam, roquia, procederá a?, ?enzi- visorio do Municipio de'. L�- Nascimento, no p�azo de 10
".. d d menta do futuro edilicio es- g�na, no uso de suas atn�uI- (dez) dias, contados da data.a cores, o nome � � ata. a colar. ' çoes, RESOLVE transferir o da publicação deste; apresen-fundação do tradicional clu- Ao' lançamento da pedra professor Elias da Rosa Bua- tar as suas reclamações - porbe «12 de Agosto». fundamental, usará da palavra va, da escola municipal de escrito, sob as penas constan-
Ao baile, que se prolon.. o ora�or ofi�ial sr. professor �rainha, para a de Santia�o e tes do mesmo artigo, paragra-

gou até altas horas da ma- Antom? Luclo.. . ,

o profes�or Valdema,r, Orige, fo primeiro.' .

.'

.

dr d
.

bi A ata da cenmoma, apos de Santiago para Prainha, Laguna, 13 de' Julho de 1933.uca a no maior am ien- '.

dI' C·o= '. • . • aSSIna a pe os presentes, sera omumque-se José Freitas
te de distinção e cordiali- encerrada numa urna de metal Prefeitura Municipal de La- Secretario da PrefeitUradade, Correio do Sul este- e' depositada na pedra inicial guna, em 11 de Julho de 1934. * * *-
ve presente, na pessoa do das obras.

.
Giocondo Tasso De ordem do sr: Prefeito

seu redator Vinicius de Oli- Sob a direção dos srs. José Freitas Municipal Provisoric, torno
.

demi d" D" Marcoiino Teixeira e Axel público
'

a. Comem interessarveira, aca emico e ireito. K' I" t t t d a'
* * * , ....

je m, con ra an es, ever
possa que foi requerido, porxxxnxx:nxxxxxxxxxxxx iniciar-se amanhã a constru- EP I.AIS aforamento perpetuo, pelo sr,

ção do grupo escolar «Prof" De ordem do sr, Prefeito Alvaro Sebolt, uma área deAlia Gondim»,velha aspiração Municipal Provisorio torno terras, á rua Voluntario JOãodo populoso bairro do Maga- público a quem intereasar pos- Fermiano, medindo 6 metros
lhães. sa que foi requerido, por afo- de frente por 14 metros e 20 .

xxxx:u:xxxxu:xn:XIXXXlI. ramento perpetuo, pelo sr. centimetros de fund03. extre-,
Carlos Dib Mussi, um terre- mando pelo Oeste com Ma

Cri-me misterioso no situado no prolongamento nue! Alâno, pelo Leste com'
da ma Visconde lnhaúma, ar- a rua 1'0. de Março e 'pelo
rabalde do Magalhães, com, Norte (fundos) com' -Luiza

'

.

Assassinado' com um tiro 15 metros de frente por 20 de Francisca de Oliveira.
De ordem do sr. Delegado ___:_

no' corarão - f�ndos, fazendo frente á refe- Quem se julgar com 'direi-
-

-

li - nda .rua, ,fundos e.m, terras do tos ao referido terreno,' quoeiraFiscal, [orno publico para co-

nhecimento dos interessados, No lugar Rio Santo Anto- Patnmomo MUniCipal, extre- apresentar suas réclamações
h nio, distrito de Azambuja, foi mal1do pelo Sul corri a pro- nesta secretaria, dentre do pra:-que' o sr. Tarquinio Bain a re-

d 29 d A f J'etada rua David Canabarro zo de 30 dl'as a contar desta
uereu em petição de 16 de perpetra o, a . ornes m-

q do, um crime hediondo, ainda e pelo Norte com terras'tam- data.
.Maio de 1932, o aforamento. sob o manto do misteiio, no bem do Patrimonio l'vlunicjpal. Laguna, 28 de Junhode 1934

p.erpetuo de um terreno acres' 'd h f Q
.

I _1' • "

h d qual perdeu a VI a um c e e uem se, JU gar com �ure�-
.

José Freitascldo
.

de mario a, situa o no
de faml'll'a estl'mado em toda t L d t

I d
.

d C d os ao reler! O. erreno quel- Secretario da Prefeitura.

ugar enomma o . ampo- e-
redondeza. ra apresentar Sllas reclamaçõesFóra, cidade de Laguna, me-

J' R d t nesta Secretaria, dentro do * * *
dindo 40 metros de -frente e

d
0�9. osso, ad esven uhra-

73 d f d f da VItima, saír.a e casa a- prazo de 30 . dias ;'I \:ontar De ordem do sr. Prefeitoe un os, con rontan o.
20' t d d t d t

'

pelo norte com terrenos devo- ,VI� uns ml,nu os, / quan. o es a a a. Municipal Provisorio, torno pú-
lut I R'· fOI encontrada, pelas propnas Laguna, 11 de Julho de 1934. blico a quem interessar possaos' ao su com a rua 10 , ,

d' h
'

T ' F
G 'd d S I I t filhas que atar lD a regressa- JfiJse reitas .que foi requerido, por .afora-ran

. eA �t (i \ id·e com
vam da fest� de Sãó

-

Pedro, Seéretario da Prefeitura.mento perpetuo, pelo' sr. :Ma-a rua nê
a ad aFól

e

t
ao

estendido ao lado de ernorme * * * nuel Candido de Barros, um

oeste.drua ª.mdPo-t ea·- ra; en�

poça de sangue, com ,o cora- .\,
C Ihdo SI o OUVI as, o as as re-

d
.

b I De ordem do sr. Prefeito terreno SitO la rua onse eiro
.

- . d t t ção vara o por certeua a a.
M

,.

I P
. . Lamego, arrabalde do. CampopartIçoes e que ra am os ar-,

PI" I
.

UnIClpa rovlsono torno
ti' 30 40' 'd O t e os vestIglOs, conc 1:I18-Se

bl d d de Fóra, medindo 15 metroSgos e O· ecreO. . ,

d "d f
. pu' I'CO, e aç$r'o com as '.,

t ma epOls' e erl de frente por 8 ditos de fun-4,1 Q,5 de 22 de Fevereiro de qdue, � dV1 I '.
h A 'd- disposições do artigo 1.639

d
'

1 86'8'
. a am a camm ou cerca e

d C J J d d os, ou sejam, 120 metros
. , sem Impugnação, vai ser 1d· .

d 'tã
. o o igo u ic.iario o Es-

deferido o requerimento do· metros, cam o, en o, VIo-
tado, que, devendo-se proce- quadrados, extremando p�lo

'T ," B' h !entamente ,com a cabeça de Norte com. terras de Axelmesmo sr; arqumlo am a, d der á desapropriação, por uti-
SI dentro do prã�o de 30 encontro aI umlasdpe r�s.. lidade pública, de lima faixa Kjelin e pelo Sul c.om o leito

::ux:xxxx:nxxux:cxx:nxxlCx%xXxu:x%:xnn:xxiÚ:ua:x:u;xxxxJ:xxxxxxxxx dias, a contar desta data, ne- .Para 'o .oca .0 j-ls:enoso de terrllS situada no terreno
da E. F. D. T. ,Cristiná pel,o

Emilio Galois. Terreno á venda nhuma reclamaçãO fôr apresen- crime segul��td
Ime r·a�er de propriedade do sr. JoãO Leste com o requerente e Oes-,

Foi nomeado '

tada nesta Delegacia, que im- tAe, aSba�ton a es .p0 ICI�lS f
c

Mata do NaséÍmento, nas pro-
te com quem de direito.·

Noticia� provenientes da VENDE-SE um terreno si- peça a concessão pretendida, zam u)a, asdquals, apds d
a-

ximidades da séde do dístrito Quem se julgar cpm direi-
Por áto especial de> presi. . tuado no lugar Bananal. de ac$rdo com o ,artigo' 160 z,erem o auto e corPdo e e-

de Vila_ Nova, com área de tot' ao referido terreno, queira
dente do Partido Liber;al, des- Capital .do Estado �firmam município de Laguna, medin- do citado decreto, sendo que hto, re"!over�mdo ca, a.vI�r, pa- 17.395 met�os quadrados, á apresentar' suas reclam�ções
ta cidade, foi. nomeado dele.; ter sido recentemente contra- ,do 22000 ms2• de superficie, d

.

d
..

d d't ra a resldencla a famlla, on·
margem da Estrada de Ferro nesta Secretaria, dentro do

gado do mesmo Par1tido pe- tado pelo ceI. Interventor contendo' uma casa de ti)' 0105,
epols he exp!ra o o IãO pra- de foram presenciádas as mais

D. Teresa Cristl'na,
.

cUJ·a 1al'_ prazo de 30 dias a contar des,�..

EI' I d t zo, ,nen um� lq_JtpugdnaÇemo cPoon- ang'UStl·osas cênas de desespero. 1 '

drante 'o JUIZO eltma es a Federal, afim de organizar nova, sendo uma parte do ter- dera ser mais oma a, - -

. xa terá 10 metrqs de largura ta ata.
comarca, o sr. Pci:lro Fran- 'h' t d "d

'

D!
.

-;::��������:::z d' Laguná.,5 de Julho de 1934.
o levanta�ento

. topografico reno em c acara e u o por SI eração por estil e egacla., :::: por 95 metros e compnmen-CISCO da Silva, prestimoso
d h d d d preço de ocasião. _Quen:l pre- Administração do Dominio to, cortanto o terreno ná dire- José Freitas

chel� politico em Pescaria °d
trec o a

des�a B .

e tender comprar, dirija-se ao da UniãO, 5 de Fevereiro r:::- Im.;;::'o� p��� I ção de NE, a SO" na dis-. Secretario ·da Prefeitura
Brava. ro agem Ensea a e nt.o, seu propri�tario Luziderio de 1934. lI\.arrorip.r,_f,Qparhço(1" tancia de 50 metros da via- * * *

a Paulo Lopes, o engenhel- Alves'de SIlva, em Bananal.
S Di F d a 'PtI blicaJ'. tJ' I-abe f�c; - fenea, está na Secretaria des- De ordem do sr. Pr�feito'XlnUxun�n:nxu

ro Emitio Galois, 'que du- Bananal,2 de Tulho de 1. 934. llvl0 as ernan es li rnent"o.r Com o;z ,rc iai.r, E�',.I ta Prdeitura a planota da el- MuniCipal Provisorio,torno pú-J E
. g 'i'l(eCl:J�arn-.i'e ern llo.r.raJ' bl

".

rante vários anos prestou
'

, Lúzider;o Alves da Silva scnvão

tiEcir:lCfV pe 10.1> m"l1or('J' I trada que vai ser construida, ico a quem mteressar possa

f ·XXl!
EJ;:O.r· I' d a loco ll'd de de Imbl' que foi requerido,' por ,afora�

seus serviços pro issionals ao 'o·-:C;;rei�d;;-su\;'-;";;-í�;;�O'·
CIXXXXxx:a:xx;u:xXlI:xxx """"""'--. Igan o a, a -

ll1ento perpetuo, pejo sr. Josésul-catarinense. .

.

de maior circul'ação no Estad -

Prates, um terreno situado á
!M!W�'m"elDlil!!llllll/lill � I!IIIlI iIiIIIliiiil!liilil\l!lf.l!!!ji! rua dos Navegantes. arrab�lde

do Magalhães, medindo 7 me
tros de frente por 28 ditos de
fundos, ou sejam, 196 metros

quadrlidos, extremando ,pelo
Norte com tefras de Antonio
Valerio, pelo Sul com a rua

dos Navegantes, pelo· Le�te
corri Miguel Tristão e pelo
Oeste com Antonio Joaquim
de Souza,

Quem se julgar com direi
tos a� referido terreno, queira'
apresentar suas reclamações nes-.
ta Secretaria, dentro do prazo
de 30 dias a contar desta data•.

Laguna,5 de Julho de '1934.
José Freitas

SecretariQ da Prefeit�ra.

Escrituras Públicas e bem de familia
I

EM FLORIANOPOLlS

ED ITAL

o QUE TODOS DEVEM SABER

CODIGO CIVil BRASILEIRO
Registros Públicos

LEI N. 4827 - REGULAMENTO N. 1854�

Artigo n. 206 - Si o imovel não estiver lançado em nome do ou

torgante, o oficial exigirá transcrição do titulo anterior, qualquer que seja a sua

natureza, para manter a continuidade do registro. I

Artigo n. 228 - Em todas as escrituras e 'átos relativos a imoveis,
os Tabeliães e Escrivães farão reíerencia ao registro anterior, bem' como nas de
clarações de bens prestados em inventarios e nos. autos de partilha.'

, § unico: Nas escrituras lavradas em virtude de autorização judicial se
rão transcritos os respectivos alvarás..

Artigo n. 234 - Em qualquer caso, não se poderá fazer ·transcrição
sem prévio registro do titulo anterior, salvo si êste não estivesse obrigado a re-

gistro, segundo o direito então vigente.
'

O Oficial do Registro deve recusar a transcrição (ou inscrição) de um ti
. tulo, sempre' que houver dúvidá sôbre a sua legalidade.

iii � * u: ,:

Artigo n. 208 - Lançará o Oficial a dúvida e entregará o titulo com á
parte interessada, rubricando as folhas e exigindo o recibo (Dec. n. 370, cit., art. 67); .

Instituição de Bem de família

E' permitido aos chefes de familia destinar um predio para domicilio des
com a cláusula de ficar isento de execuções por dividas, salvo as que proVI-,
de imposto do mesmo predio (Cod. Civil Brasileiro).

ta,
.rem

A isenção. durará enquanto durarem os conJuges e, até quê os' filhos
. completem- sua maioridade.

O predio instituido não poderá" ter outro destino, ou ser alienado, sem

consentimento dos interessados [Cod. Civil "Brás.).
Para melhor esclarecimento, procure o Tabelião.

* * *

Registro de firma Individual

Para garantia e legalidade dos átos firmados por V. S., registre quanto
.antes a sua firma.

Registro de Notas Promissorias e Letras de Cambio

Foi instituido, em todo o país, o registro de, Notas Promissorias emitidas
e Letras de Cambio

.

sacadas' e aceitas em territorio brasileiro, para o fim de tor
nar c�rta a data da criação do mesmo titulo; fi9ando isento de registro:

10. - Os titulos" emitidos ou aceitos "em, :virtude de escrituras, devida-
mént� leglilizadas para valer contra terceiros.

.

r, 1
-'

,

20. -., Os titulos de. valor até 5QO$OQO, desde que não sejam parce:
las de uma só obrigação, desdobrada em diversos titulos, o que se presumirá SI

03 titulos forem emitidos na mesma data e a favor do mesmo credor.

Delegacia Fiscal do Tesouro

Nacion�l' do Estado, de Santa
Catarina

Administração do Doml-,
nlo da -Uni.ão.

* * *

Dentro de dez ,dias' após a lavratura de um� escriturá, são •.obrigados
os Escrivães distritais a mandar registra-la, não a' podendo entreg&Ji' ás partes

, sem que tenha sido rt::_gistrada. (Lei Estadua�)
* *

Não deve, o Oficial do Registro de imoveis fazer tr�nscrição de um

documento, sem que nele cite quem o fez,. o número do registro. do titulo an"

terior; fazendo o Oficial a declaração no livro de tegistro, para assim estabele
cer a continuidade do r!,!gistro, paJ:.a que uma pess()a. não venda o que não lhe
pertence, que é o que a Lei visa.

* *

Folhas de partilhas, Cartas de Arrematação ou Adjudicação, formais de
, partilha ou outro qualquer documento, não pode ser registrado, si nãq cita o nú
mero do registro, pOIS nas declarações de bens, é obrigatoriq citar (j número
do registrado. E, SI não estiver o documento registrado, é necessario, primeiro,
transcreve-lo para depois fazer a: declaração' do bem no inventario ou arrola
mento, para citar o número do registro.
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GRIPE
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G..·.·.'UarAa·l'na',·· ,,� � CRIADORES. DE- GADO' DE TODA' ESPECIE : >
, �., . ==:-�- ATEN"AO ,��

. • ,y , �
� • ' A analj�e quimica e a experiencia de sec,ulos .�

�
NÃO D,E P R IM E. O � � demoQstram, insofism!lvelmente, que o .FARELO DE �

�
.

'. çÃO �. ARROZ é a sub.st,sncia que contem VITAMINA �
� .

CO RA
,..��. e� proporções. ma�s ele,,�das que 9ualquer outro ,�. D�.-dJ-�-'4""4

NÃO PRODUZ AZIA � � ahmento; por IstO e preferIdo para mação e engorda �
�. ..'� de PORCOS - CAVALOS DE TRATO - �

E
f UM PR'O OU T O

� � VACAS DE LEITE -- MUARES DE TRABA- �
�

,

BRASILEIRO
.

� � LHO.,... Criação e engorda de GALINHAS, etc,.. �,
�

,

� � ProC!urem na oficina'"BIANQUIN I», nesta �
�

,.Lab. Rf\UL LEITE"� � cidade, que encontram em quantidade e por preço <i
�

'� �. razoavel.
.

. '�,
�

_. R"'I,O' � k,.ti":.a;,��""""''''''-''''��K''''�''''-'''''-��� ;
, .���......�"""�",,,_����=-�,

COLICAS? Cereais, Mel de Abelhas� Cêra,
FumGs, Queijos" Manteigá,

Carne salgada, de porco, etc.,
Compra aos melhores

preços da praça

CARLOS GONZALES
1111=NSINA-SE a eonfec

L cionar trabalhos de «tri
cot». Preços modicos,

método prático ç eficiente.
Tratar com A, BAI�HA, Pra- .

ça Lauro Mül�r, 1 (Vila 05- �§§§§-�-§�§§§§ªª§§§§§§§��valdo.) m'.· (5-0

Praça Tiradentes, 68 .. 10'
- RIO DE JANEIRO -

�,.
-

••1' _' �

OFENSIVA'""A

A TODOS QUE DESEJA-

MOS 'QUE COMPRfM "A

OFENSIVA", JORNAL DI-

NEIRO, PELO DR. PLlNIO

SALGADO, QUE PRÉGA,

"A OFENSIVA" ESTÁ
SENDO VENDIDA NESTA

.

CIDADE E OS INTERESSA-

DOS PODERÃO ENCON-

TRA-LA TAM BEM NOS ES

CRITORIOS DO CO�RREIO
DO SUL, COM O REDA-

TOR VINICIUS DE 01,,1.-
VEIRA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Relatorio

Com grande alegria e en

tusiasmo lestejou o 35. ani
versario de sua fundação, o

«7 de Julho», antigo e eimpa- 1I==========='7j va final conquistará a linda co-tico clube desta cidade. A's Memento do jogador leção dp. medalhas que se10 horas já se achava o
.
re-

(JOHN KARR) acha exposta na vitrine do
, cinto da sociedade repleto de

Lembre-se o jogador de «Café Tupí».exmas. familias e cavalheiros.
d di D, ,,'do o fim altruisticc aA' 10 1 2 ber d que é remata a covar Ia a

'

si, a em afina a or-
I d

.

que se destina a renda- dod d b preva ecer-se e um Jogo.questra e cor a que, 50 a. .,

torneio, e' justo que nenhum. .

d' d amistoso para, Imprevista eeximia ireção o musicista
di lagunense falte ao campo doI B traiçoeiramente, agre Ir enacio randl, veiu de Lagu- machucar um adversario, «L.amego,., no proximo do-na para abrilhantar a festa, '

_ deu o sinal de ouverture, Lo- que - sabe-se - esta mmgo,
d I impedido, por lei', de re-go ap6s foi inicia o o bai e

com uma polonaise em que agir na proporção da agres-
tomaram parte diversos pares.

são.

Ao terminar a mesma, discur
sou o dr. Afonso Veiga que
enalteceu com palavras cheias
de vibrante entusiasmo os es- Infelizmente, devido ao máu
forços da diretoria e de seus tempo, não se realizou no do
associados. Em seguida falou mingo passado.o tão f�la�o
,o sr, JOãO Gualberto Biten- encontro dos dois novos nvais

'court, enaltecendo a pessôa =Barriga Verde» e «Caveira».
do cap. Alexandre Sá, o ba-

'

Esse jôgo, aliás encrencadis
luarte desse clube. Na mesma simo, ficou transferido sine die.
ocasião entregou-lhe um re- * * *

trato oferecido por uma co- Barriga Verde X Atletico
missão de sacios e admirado-
res do cap, Sá. Hoje á tarde, chocar-se-ão,

De Laguna e de todos os no estadio lameguista, as va

outros lagares as sociedades lorosas esquadras do «Barriga
se fizeram representar, tendo Verde», campeão.local, e "Im
o «7 de Julho» recebido tam- bituba Atletico», atual deten
bem grande quantidade de tor do titulo maximo sulino.
oficios, telegramas, cartas, car- O vencedor dêsse importan-
tões e fonogramas. te prelio conquistará a posse,

- Esteve aqui alguns dias, definitiva da taça «Buesaco».
o

. major Pompilio Bento, che- belissimo troféu instituído
fe do p.,artido liberal de La- pela. firma Antonio André
guna. Junior.
- Regressou de Orleans, O «Barriga», embora des-

onde esteve acompanhando os falcado de alguns elementos,
trabalhos do juri, o advogado vai muito esperançado para a

dr: João de Oliveira.
. luta, pois está em ótimas con-

'_-. Por procuração dirigida dições de .treinamento.
ao' sr, Adolfo Corrêa, consór- O "Atletico», segundo es

ciou-se Babado atrazado, nesta tamos informados, vai se apre
cidade, a senhorita Arabela sentar melhor que nunca.

Esmeraldino. com o sr, 05- E' pois, de esperar-se uma

mar Alves Ribeiro, residente pugna sensacional, que atrairá,
em Porto Alegre. por .certo, grande massa de
- Continúa a grassar_ nes- espectadores·á nQssa majes�

te. municipio a epidemia de tosa praça de esportes.
paratifo, que tem feito muitas * * *
vitimas•. Conforme telegrama Caveira x Americado' ceI. Interventor, sabemos
que deverá chegar �m medi
co 'da Inspetoria de Higiene,
_trazendo. vacinas 'e que toma

rá as meilidas necessarias para
. debelar o mal.

- Acha-se um pouco me

lhor da enfermidade de que
foi acometido, o sr. JOãO Bol-

.
�

som.

Esteve
. alguns dias

entre nós. com sua exma, fami
.lia, o sr. Alticimo Tournier,
pr.efeito de Araranguá.

"

- Passou a residir nesta

cÍdade, o sr. Jonas Medeiros.
- Seguiu a passeio para

Laguna, em visita. á familia
do seu tio Antonio Medeiroll,
a senhorita Otilia Souza, fi
lha do sr. Pedro Souzá.
- Esteve nesta cidade,

com sua exma. esposa, o sr.

Juvenal Miranda.
.

- Viajou para Florianopo
lis, o sr. Marcolino Cabral,
prefeito deste município.
- Passou por esta cidade,

com destino a Araranguá o

ceI. Fontoura Borges.
- Acha-se' recólhida ao

Hospital N.· Senhora da Con
'ceição, desta cidade, a exrna.

.sra. d. Celina Coelho Rolin,
,esposa do sr. Atila Rolip,
iuncionario da Cia.' Carboni
,fera' de .Araranguá.

,

(Do Cortespondenle)
::=:=:=:=: =:=:=:=:=:::::=:=:=.: =:=:=::::

Tem causado grande agita
ção e entusiasmo nas nossas

rodas 'esportivas a agradavel
noticia da proxima excursão
do «Figueirense F. C.», de
Florianopolis, que virá ao sul
contratado pelo «Almirante
Lamego», o grande incentiva
dor de pelejas atleticas.
O «Figueirense» é am dos

melhores conjuntos da Capi
tal do Estado, possuindo em

suas fileiras elementos de real
prestigio no futeból catarinen
se. Já teve ocasião de nos vi
sitar no ano passado, .empa
tendo com o selecionado lo
cal e' vencendo o «Hercilio
Luz», de Tubarão. Destéf vez,
porem, vir. a Laguna com um

quadro' muito mais Forte, for
mado pelas figuras de maior
evidencia na Capital.
A embaixada visitante de

verá chegar a esta cidade pe
la viagem' do «Max» do dia
28 do corrente. Fará dois jó-
009 no Estadia do «Almiran
te Lamego», sendo um no dia
da sua chegada e outro no

dia seguinte, domingo.
Desejando que' Laguna se

fizesee representar, num dos
encontros, por um selecionado
que bem alto pudesse elevar
o nome da nossa gente, nes

se apreciavel intercambio es

portivo, o clube «Almirante
Lamego» dirigiu-se, em oficio,
á ALEA, que é a entidade
dirigente dos clubes de fute
b6l locais, convidando-a a

congregai' os melhores elemen
tos dos seus filiados para a

fQrn:'ação de um conjunto la
gunense .

Máu grado os esforços, nes
se sentido, dispendidos pelo
«Lamego», a A L E A
respondeu-lhe nos r seguintes
termos:
..".- "Laguna, 12 de Julho de
1934. limo. Sr. Pre�dente do
C. N. R. «Almirante Lame
go". Nesta.

.
Acusando o re

cebimento do oficio que V. S.
dirigiu, em data de ônte�, a

esta AS$ociação, passo a co

municar-lhe, em resposta ao

mesmoJ que esta Associação
não póde apreseptar um sele
cionado para eijfrentar o onze

do «Figueirense» � de Floria
nopolis, porque os clubes,
consultados, declararam ter já
assumido compromissos aQte
riores, razão porque não lhes
seria passiveI ceder elementos
á Direção Técnica desta As
sociação, com o fito de orga�

Está marcado para o pro- nizar-se o pretendido seleciQ
ximo domingo, dia 22, a rea- nado. Com elevada considera
[ização do' festival esportivo em ção, a Associaçao Lagunense
beneficio das nossas corpora- de Esportes· Atleticos. (a)
ções musicais «Carlos Gomes,,. Modeno Ulisséa, 10. Secreta
e «União dos Artistas». rio em exercicio na Presiden-
O festival constará, além de Clb.

outros números, de um inte- Em consequencia dessa for
ressante tórnéio de futeból eli- mal, falta' de ap8io dos clubes
minatorio, a tempo reduzido, locais, o "Almirante Làmego»
no qual tomarão parte os clu- resolveu convidar o «lmbitu
bes locais: «Barriga-Verde», ba Atletico», tendo sido diri
«Palmeiras», ,«Humaifá» e gido identico convite ao "Her
«Caveira». ciiio Luz». Ambos imediata-
O quadro vencedor da pro- mente a::eitaram a luta com

Barriga Verde X Caveira

A garbosa rapazi�da d? «C�
veira» excursionara, hOJe, vIa

fluvial, á cidade de Tubarão,
afim de enfrentar, em jôgo
amistoso,· () onze do "Ame-
rica».

SãO máguas antigas que os

meninos do lbraim querem

dissipar. .• embóra ninguem
tenha levado a sério aquele
combate, pois foi em 10. de
Abril •..
O irrequieto «Caveira», re

forçado com as novas aquisi
ções, subiu muitos gráus no

termometro da cotação, a pon
to de já fazer bulha e pro
vocar calefriolt espinhais I
Enfim, os cavéiristas têm,

ultimamente,' dado o que fa
zer no,s nossos arraiais fute
bolisticos. e, é mais do que
provavel, que, hoje á tarde,
darão o que fazer aos ame

ricanos· de Tubarão.
* * *

Festival Esportivo

* * *

O Figueirense virá ao sul

HOJJ;., o sr. Romêu Ulis
séa, professor do grupo es

colai <jeronimo Coelho»; a

senhorita Lilia Fernandes Ne

ves, residente em Larangeiras.
AMANHA, o sr, Tacito

Pinho, funcionaria aposentado
O dr. Arminio Tavares, da Prefeitura Municipal; o sr.

especialista em moles tias de João Campos, telegrafista em

garganta, nariz e ouvido, que Araranguá: a me?Ína �lic:,está temporariamente clinican- filha do sr. Agostinho Siquei
do nesta cidade, enviou á co- ra.

missão encarregada de adqui- DIA 17, a senhorita Iolan
rir o relogio da Matriz,.a quan- da Zanela, filha do sr. Hum
tia de 50$000. O major JoãO berto Zanela.
Guimarães Cabral, tesoureiro

DIA 18, a exma, sra. d.
da comissão, depositou no

d R M d. Norma a asa en onça,Banco do Comercio a meneio-

esposa do sr. Paulo Mendo,?�nada importancia. A soma já
ça; a exma. sra.' d. lnfanc�aarrecadada para compra do'
Corrêa, esposa do sr. L';1lzrelogio está em 4:171$400.
Corrêa; o sr, -JOãO L.arrOld,

* * *
funcionaria da Estrada de Fer-

A pobreza não é ro D. T. Cristina; a senhori-
esquecida ta EIsa Feurchüete, filha do

dr. Oto Feurchüete, residente
em Tubarão: a senhorita Edna
Nailor, filha do sr. Raul Nai
lor, residente no Rio de Ja
neiro; a senhorita Maria da
Gloria Candemil; o jovem Ne
réu Corrêa de Souza, residen
te em Tubarão; a menina Edil
ce, filha do sr. dr. Claribalte
GaIvão; o. menino Adolfo
Visali.,
DIA 19, a exma. sra. Mi"

na Prates Silva; a exma. sra.

d. Irene Soares, esposa do sr.

Bertoldo Soares, residente em

Cabeçudas; o sr. Pedro Au
gusto da Silva, residente em

Roça Grande; o sr, Moacir
Martins.
DIA 20, a exma, sra. d.

Francisca Claudino, esposa do
sr. Ibraim Claudino, residente
em Imbituba; o sr, Antonio
Delpizo, residente em Tuba-

Ainda não chegaram .. acôr
do as diretorias do Asilo e da

A Comissão Diretora do Beneficente para fundirem-se
Torneio da taça «Corante Po- em uma unica sociedade. Está,
pular», a quem foi confiada, porém, dependendo d: pouca
ainda no ano passado.. a taça cousa a fusão das refendas, as
«Bussaco", que ora se disputa sociaçõee,
nesta' cidade, pediu-nos a pu- _ O major JoãO Guima
blicação do oficio que abaixo rães Cabral, presidente. do
segqe, o qual virá esclarecer Asilo de Mendicidade, reque
um ponto de dúvida que tem

reu ao dr. juiz de direito, o

dado motivo a explorações as 'alvará para transferencia de
mais descabidas, salvaguardan� tres apoli;:es' de :contos de reis
do, ao mesmo tempo, a con- cada uma deixada em testa
duta inatacavel da di&tinta trin-

mento, ao' Asilo, pela cari
:lade dirigente dos nossos tor- dosa senhora d. Francisca
neios :

, \ Viana; falecida nesta cidade
«Laguna, 10. de Agosto no ano de 1929.

de 1933. llmos. Srs. Diretqres >1<' * : *
do Torneio 'Taça «Corante Na m�ssa d�s 8 'horas, de
Popular». Nesta. Animados hoje, hav�rá comunhão geral
pela Ma ordem, maxima de- da devoção da Liga do Me-
dicação e inexcedivel cri teria nino Jesus.

.

que têm presidido ao impor- _ Foi proposto e aceito
tante certame desportivo que, irmão da Irmandade do San
sob a vossa esclarecida dire- tissimo Sacrame'nto e S. An
ção, disputa o bélo troféu ?fe- tonio dos Anjos,.o sr. JOão
recidQ pela, firma. 8elandl & . Wendausen.
Cia., tomainos a hberdade de, * * *

p�l� presente.. confiar a :ssa O número,' de padresdlstmta Conllssão a orgamza- .

11ção e patrocinio de um peque- existentes no Bras
no torneio, entre os clubes de

A última estatistica provefuteból do municipio de La-
niente de Porto Alegre nos

guna, ein o qual· será dispu- dá dados curiosos sôbre a vo
tada a taça «Bussaco�, recen-

cação sacerdotal no Brasil.
tement� instituida, por nosso

Nosso país figura infelizmente
intermedio, pelo estabelecim�n- em 'ultimo lugar entre todos os
to fabricante do conhecido

países do mundo.
calçado «Bussac_o�. As uni-

Existe, em média, um sa-
cas condições por nós estabe- cerdote para 10.200 almas.
lecidas são que o projetado Em Santa Catarina temos
torneio. sejá disputado entre

um padre para 7.000 almas,
os clubes lagunenses e no gra- no Rio Grande do Sql, 6.600;mado do clube N..R. «Al- Paraná 6.400; SãO Paulo,mirante Lamego». Certos de 8.100 almas para um sacerdo
gue VV. Excias. não nos ne-

te. Rio de Janeiro, 9.000;
garão o vosso valioso apoio e Minas e Ceará, 9.300.
a vossa indispensavel coope- Nos outros Estados é mais
ração no sentido de podermos. desolador ai�da. Assim Pt�r-
dentro -em bre.ve, assistir ao nSlmbuco �em um padre para C

.

.t.desenrolar de mais um anima- 16.400almas; Baía, Paraíba rranças raqul Icasde torneio futebolistico em
e Sergipe, 15.000. O último'M fnossa terra, queiram aceitar os
lugar no Brasil, e por conse- agras... racas?

nossos antecipados agradeci- guinte em todo o mundo, ém�ntos e os protestos de nos- ocupado pelo Piauí. que tem
sa alta estima e' grande con-

um padre para 27.000. almas
si,deração. Saude e fraterni- O numero total de sacerdo
dade. (a) Irmãos Larangeira. tes existentes no nosso país é

de 5.138, dos 'luais 4.239 se

culares e 1.896 religiosos. Te

mas ainda '751 . seminaristas
preparandc-se nos cursos de
teologia e fil?sof�a. e 2.566
nos cursos gm�slals e pre
liminares.

* * *

Temos sôbre a mêsa um

exemplar do excelente e minu
cioso relatorio apresentado ao

sr. ceI. Interventor Federal no
Estado; pelo ativo prefeito do

prospero municipio do Rio do
Sul, sr. Eugenio Davet Sch
neider, acêrca de sua operosa

administração durante os anos

de 1931 a 1933.
Gratos pela remessa de tão

apreciado trabalho.

,,' "". �;;iJ
Contrl1mição para a

casa Paroquial
.' O Apostolado do Sagrado
Coração de Jesus, dos homens,
contribuiu com 150$000 para
a reconstrução da casa paro
quial, perfazendo um total de
2: 145$000, que está deposi
tado 'no Banco do Comercio.

* * *

Pró relogio da Matriz

ARTUR IBUSSOLO.

Especialista em Serrarias
bidraulicas, Engenhos. Ata';
fonas, etc. etc.
Orleans - Sta. Catarina

o possante conjunto que den
tro de poucos dias nos VISI

tará.
Assim, no dia 28, sabado,

enfrentará o «Figueirense» o

valoroso onze de Imbituba,
atual campeão sul-catarinense.
No dia seguinte, domingo,

medirá forças com a adestra
da turma da Capital a intre

pida rapaziada do «Hercilio
Luz», de Tubarão.

Serão, pois, dois jogos sen

sacionais, dois combates en

carniçados que todo o sul do
Estado terá ocasião de apre
ciar, dentro em breve, no ma

jestoso, estadio do «Almiran
te Lamego.

O sr. Eduardo Silva, L
bricante do afamado café Ned,
ofereceu 70 cobertores aos po
bres socorridos pelos beneme
ritos Vicentinos e pelas Iilan
tropicas Damas de Caridade.

* � �

Asilo de ffIendlcidade e

Sociedade Beneficen,te
Lagunense* * *

Escfarecendo • . .
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cereais,' banha, lombo, Iaficinios

CASA FUNDADA EM 1926

END. TELEG. SERAVA'TA':_ CAIXA POSTAL, 145.6
.

Rua do Mercado, 20 Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE'

Mussolini e'l7oluiu. - Du
rante muitos ano� foi Musso
lini socialista anticristão. Pou
co a pouco

- compreendeu a

importancia da Religião. Viu,
com sua inteligência privile
giada, que a sua patria não

poderá ser grande sem abra
çar-se estreitamente com a

ReligiãO de Roma. Mas t('ve

ainda duros conflitos com o

clero. Entretanto favoreceu ca

da vez mais os trabalhos do
clero, viu o 6timo resultado e

ha pouco, pelo fim do Ano
Santq, foi com toda, a sua fa
milia confessar-se e comungar.

e mais generos do país

Adiantamos 80 ••• sôbre o valor dos generos embarcados

( perm. - 3 v. )

ANIVERSARIOS VIAJANTES

Antonio LucioFazem anos:

Encontra-se nesta cidade,
vindo pelo «Max», o sr. An
tonio Lucio que aqui veiu re

presentar o diretor da Instru
ção Pública do Estado, na

solenidade do assentamento da
pedra fundamental do grupo
escolar «Professora, Ana OCD
din»,

.

situado no arrabalde do
Magalhães.

* * *

Vinicius de Oliveira
Vindo pelo «Max», encon

tra-se nesta cidade, o acade
mico Vinicius de Oliveira,
proprietario e redator do Cor
reio do Sul.

* * *

Acompanhada de sua filha
lolanda, regressou de sua via
gem ao Rio de Janeiro, a

exma. esposa do sr. Humberto
Zanela, presidente da Asso
ciação�Comercial.

* * *

Chegou pelo «Max,., acom-
panhado de seus filhos R�
berto e Marina, o sr. Otavio
Bessa, gerente do Banco do
Comércio.

* * *

Vindo pelo «Max", acha-
se nesta cidade o sr. Romeu
Ulisséa, professor, respectiva
mente, do Ginasio Lagunense
e grupo escolar «jercnimo
Coelho».

*' * *
,

Encontra-se . nesta cidade
vindos de Florianopolis o dr.'
Antonio

.

Botini, medico, e

Eliaà Paulo, comerciante.
* * *

Dr. Ernani Cotrim

rão.

DIA 21, o sr. Vicente Góis,
agente da estação postal-tele
grafica

! desta cidade; o sr.

Benjamim NicoIazi, residente
em Orleans; o sr. Abraão Vi
torio, residente em Saco Gran
de, Imàruí; o jov�m Vania
Mario de Oliveira, filho do
dr. JOãO de Oliveira.

* * *

FALECIMENTOS

Chegou ao sul do Estado,
via 1mbituba, seguindo ime·
diatamente a Lauro Muler,
em trem especial, o ilustre en·

genheiro dr. Ernani de Biten
court Cotrim, antigo diretor
da via-ferrea Teresa Cri3tina
e pessoa altamente relaciona.
da em nosso meio social. .

Si V. S. vai comprar
calçados para cri

anças, não deixe de vi
sitar a

CASA NOVIDADES

Com a avançada idade . de
68

.

anos, faleceu, quarta-feira
última pela manhã, a exma.

sra. viuva d. Maria Ferreira
de Souza, progenitora do sr.

Manuel Ferreira de Souza,
inspetor de obras publicas da
Prefeitura Municipal.
O enterro da inditosa se�

nhora, que era geralmente ben
quista, realizou-se no mesmo

dia, á tarde, com grande acom

panhamento.
* * *

Após obstinada enfermida�
de faleceu, a 5 do corrente,
a menina Zilda, filhinha· do
sr. Ataualpa de Andrade, es

crivão distrital, residenl:e em

JOão Pessôa.
Ao entêrro realizado ás 10

horas, comparedeu inúmeras
pei�oas.

, �

Tem sempre s�rtimento
em modelos os mais mo
dernos.
RUA GUSTA lJO RICHARD, 92

(Anliga 'Casa Ihanez)

===: ::::=:::==::: = ti : = =- : : : e E*

Rtos do Inter"
ventar. que in
teressam ao sul

do Estado
Por áto do ceI. Aristiliano

Ramos, Interventor Federal em
Santa Catarina, foi deliberado
o seguinte:

- Aprovar o contrato que
o Diretor do grupo escol�r
"D. Joaquim Domingues«, do
Braço do Norte, no municí
pio de Tubarão, fez com Ra
fael Uliana para exercer o

cargo de servente do referido
grupo.
- Rem�ver a' professora

Maria Barreiros Sobrinha, da
escola' mixta de Estação da
Içara, para a mixta de Linha
ex-Patrimonio, ambas no mu

nicipio de Cresciuma, e des
ta para aquela, a professora
Iria Margoti Mazuco.

- Remover da coletoria
de Herval para a de Laguna.
com as funções de �oletor, o

20. escriturario Gasparino Du
tra.

Tbnico
Infantil·
Super fortificante
Uitaminosó e multo

saboroso

Lab. RAUL LEITE
RIO

Tambem todas as orgamza
ções facistas, tendo na frente
os seus capelães e os chefês
civis, receberam os santos sa

cramentos, para ganhar a in
dulgencia jubilar,

- PREÇO POR PREÇO
r o M'ELHOR
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Qual será a altera�ão ?ISô No� 'Estados O�Q�,"-os!'- r�tJ r (J.�_\�<;
.

O Sr. Getulio Var.gas as- Um Casamento' Nudista Nã' -.-
--

SlDOU, na' pasta da justiça, um E· - O
.

eh·decreto, no dia IOdo corren- xposlçao e icago
te, alterando certos dispositi- ... .. •

'

vos do decreto que regula- CHICAGO Realizou-. Muier e Jean vieram a se
mentou a profissão de advo-

se na ExposiçãO do Seculo do conhecer e logo surgiu entre
gado e Criou a ordem dos Progresso a cerimonia original eles o ro�an,:e que culminou
Advogados Brasileiros. do casamento de dois nudistas. nessa cenmoma,

O noivo e a noiva apre- O local escolhido para o

sentaram-se inteiramente des- âto nupcial foi o recinto da
pidos ao passo que o ministro ExposiçãO, em que se repro
encarregado de celebrar a duz, um ambiente adequado, o
união. trazia no corpo apenas que era a vida das criaturas
uma pele de cobra. Os fo�o- humanas na idade prehistorica,
grafos e reporters admitidos ao local esse que é chamado:
ato eram os unicos qu� apre. «A vida no mundo ha milhões
sentavam trajes. comuns, fóra de anos".

portanto daquela .exigencia de
nudismo a rigor, pois as pro.'
prias «damas de honra- da, Comprem o «Correiq_ do Suf.·
noiva se apresentaram mias,
O noivo era Charles Muler,

fil�o de' um cervejei.r� de' 'L O C A O
MIlwaukee e que deixara a ' ,'--

-

casa paterna para passar a vi-

� .t\..� �'ver na colonia nudista de Ely- "� �,

sianis Garden,. em �irror, ju�-' :(tJD'���to ao Lago Wrsconsm, A nOI- "
va 'era Jean May, de 23' anos,

"

Inatural de Amarilo, Estado do'
-

,\
Texas, e que ultimamente ha- '

via entrado para o "Parque
Natural de Zoro�.; .em Rose
Íawn, Estado de Indiana. -

��::::::::::: : :: :: :: ::.:::�::::�:�·o .:;:::::; o 0:'0:::;:0:::;0;:::0:0 o ::oe; .::;::::: .,.__....;
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de todos
BRASILEIROS

Pela

do deputado Adolfo Konder, quando se discutia na,Eloquente discurso

Assembléia Constituinte, a emenda sôbre a anistia.

", �\t�!":.,,, .�,\.,

.

'- Nã,a há, então, anistia bi- O Sr. Aloísio .Filho - E'
fronte.' a doutrina universal.
O Sr. Adolf� Konder v- O Sr. Cristôvão Barcelos

Ao menos por ,
ora ela se re- L.,_ E é por isso que eu a

-. �, vela bifronte ç incompleta. aceito.
�i O que importa é não dei- : O Sr. Adolfo 'Konder -
,\ xar o travo de uma decepção Nestas condições, Sr. Presi-

i no fundo da taça em que se Bente� por que insistir na pu
preliba o vinho generoso da ÓiÇão de' alguns que tambem

.

paz. (Muito bem). não souberam adivinhar para
Anistia não é perdão; anis- onde correriam as águas?

tia não é favor; anistia é - A hora das punições e dos
como ensina Rui Barbosa - castigôs já passou. (�uilo
um áto de sabedoria politica; bem).
anistia é. esquecimento. �. O Sr. Cristévão Barcelos
O Sr. Cristóvão Barcelce] ,:. Apoiado.' Os drs, Osvaldo de Olivei-

-:- Sobretudo áto de esquee-Í-,' .. O Sr. Adolfo Konder - ra, ex-prefeito de Canoinhas,
mento sincero. Precisamos, sim, Sr. Presi- e Renato de Medeiros Barbo
O Sr. Demétrio' Xavier - dente, levar um palavra de sa, politicos militantes nas fi-

Antes' de tudo, justiça. apaziguamento cordial, uma- leiras do Partido Republicano
O Sr. Adolfo Konder - palavra de concordia definiti- Catarinense, enviaram, por in

Provarei a V. Ex. que não. va ao seio dã grande família térmedio da Radio São Pau
é tão de justiça, quando abor- brasileira, lo e da Radio Educadora
dar a hipótese do crime poli- 'E essa paz, tão desejada, Paulista, telegramas de soli-Mais uma razão para que a O Sr. adol�o Konder .

1 d I N dari d d 1-Constituinte. conceda anistia J2 :/' nco, essa paz, rec ama a pe a a- ane a � ao povo pau ista,

ampla. '
- No Exército, há os qua-

O Sr. Demétrio Xavier - ção inteira, só volverá aos relembrando a passagem de
d I I E' preciso, entretanto, não nossos lares no dia em que, 9 de julho. A mensagem do

O Sr. Cristôvae Barcelos ros para e os.
b I f' d

...

d R f" dicidA S Ad 'f K d a so v.er os qu.e perverterem, por e eito e uma anuna sm- r. enato OI assim re Igl a
- V. Ex. da' licença para A d

r.
.
01 ° donVerE-' I

.. .

di d D Io regime. cera amp a e irrestnta, cessar, e Irra Ia a: « e a Ilta gem,l-
um aparte? E' simplesmente gra eço o aparte e

f" x: O Sr. Aloísio Filho _ de vez, o clamor dos prejudi- f1exa, saúdo comovidamente o
.

f t' - e oportunamente me re enrei
E V d d b IPara azer sen tr que nao se

.

E
...

d ntão . Ex. não quer � anis- ca os', no ia em que não nó re povo bandeirante pe a
.

'I' '.. 'ao assunto. .stou posmvan o
.,. ..

quer errar previ egl0s em re- d di id d f tia. Na' anistia não se cogita houv�r mais vencedores nezn pass,agem do memoravel nove
laçao aos militares. Si o de- a. gr�� e .Ispand a �: :Js �n- da situação do individuo e vencidos.v , " de Julho, curvando-me, .reve-
ereto de anistia não estsbe- ctonanos CIVISd,. e.tpels e he-

-

d
.

'A 'bl' O S F d d Ab Ih di t d_, !" Sim, o mteresse pu ICO. r.' ernan o e reu rente e orgu aso, IaD e os

I
.

-
. rem os seus Irei os Tecon e- .

'dece restnçoes quanto aos ml� 'd b' d O Sr. Adolfo Konder - - V. Ex. esta se esquecen o tumulos, rasgados no magna-
I't d'd' t I d CI ps, serão o nga os a aguar- .'

d h' d
-.

d dI ares me 1· as acau e a oras, d Amstla, repito, é esquecimento. e que a um gran e pre)u. - Olmo
.. coração a gran e terra

't t b d ar vaga para reverter ao ser-
O d b Tno eu an o, como aca ou e· 'bl' Sr. Crist6vão Barcelos icado - o contri uinte. e- de Piratiningá, para receber

�ostrarDodSr. Dheputlado Hen- VIÇO PSr. IS:uto Filho _ De-
- Esquecimento de parte' a mos de levar el1) consideração os corpos inanimados dos nos

fique o swort, evaram o d d b t d d G pàrte. as possibilidades financeiras sós heróis e \rmãOS de idea!».
Senbor Ministro da· Guerra à p�n e, a oa von.a e

.
o 0-

O Sr. Adolfo Konder _ do país. .

,
.

- d '
.

verno.
E O S Ad lf K dnomear essas comlssoes e ror- O S C

.

t' - B I não se esquece parcial- r. o o on er -.

'f'
.

f'
. r. ns ovao arce os dE'

.

ma a ven Icar qua� os. o ICI- S- '" _
..

d mente gra ativamente. ssa é, ao meu ver, uma con-

ais que realmente estiveram -d aolsHuaçoes espeCIaiS e
Demais, Sr. Presidente, _ sideração de segunda ordem.

I 'd
.

d ca a c asse.
I

'

envo VI os' no 11)0Vlmento e O S Ad lf K d e aqui respondo o aparte do, Prossigo. Essa paz s6 vo vera
SãO Paulo e quais aqueles . .r. o o" .,on. er.- Sr. Deputado Ddmétrio Xa- ,ao, Brasil, no dia em que na

I _
• Justiça de. preferencla, ]ushça

que, emoora nao o eihvessem, d
.

t
.

ã A
.

t' b' vier, - não -considero o crime evidência' gritante: dos fatos
foram em virtude de inque- f

e pre enç �. . a�l� la I-
politjco-- propriamente crime. prbvado ficar que para os bra-

't d'
.

t t' "t
ronte ou amstla pumhva, co·

S
'

I I'
.

ri os a miniS ra IVOS, sUJei os h
.

t
era mais um êrro; .• falta de si piros, no terreno po Ihco,

a penalidades. E' claro que (o
a

Mam?u S dm!nen e �'�- sorte, azar. O vencido de hoje com fator dt! prevenção e de
� anistia não poderia abran- essor umz. o re, e� n-

pode bem vir a ser o vence- dissidios, a revolução nunca
A 'lt' 'D'

. Ihante entrevista concedida ao
d dger esses u Imos. ese)o, c�m jornal «A Batalha"'. or e amanhã. existiu.

.

o aparte, esclarecer a questao,. . 'O Sr. CristÓVão Barcelos Voto, pois. Sr. Presidente,
afim de que não se supunha Argu�e�ta o Ilustre Depu- _ No entanto, no govêrno de acôrdo com a emenda do
que os militares se encontram t.ado Cnstovão B�rcelosJ em passado, era êsse o único cri- Sr. Acúrcio Torres, por uma

em situa�ão previlegiada. y. f�vor _dess�, exceçao, que as
me que não prescrevia. anistia ampla, sincera, cordial.

Ex, não Ignora que, quanto aos sltuaçoes di ere_m, re�lilmando, O· Sr. Adolfo Konder - e irrestrita, - anistia sem bam�
militares, sempre existiram 01- portanto, soluçoes dIversas. NãO tenho corresponsaLilida� binelas, sem bastidores, e que
ganizações capazes de definir O argumento, � meu vêr� des... aproveite a todos os que ffj)fam O General Rabelo viajou
a situação de cada qual, em não prQcede; as Situações, ao O Sr. CristÓVão Barcelos espoliados, perseguidos, de 30
face dos acontecimentos de contrário, muito se assemelham, - Digo isso sem desaprêço a esta parte. por causa e em

SãÓ Paulo, ou contra revolu- permitindo,. por conseguinte, por V. Ex., que:: muito me consequencia de atitudes poli-
cionario� désde a' comissão soluções semelhantes. merece. ticas que tenhílm assumido.
presidida pelo general G6is' Si para os militares, a fa- O Sr. Adolfo Konder -- (Muito bem. Palmas).
Monteiro.

-

cilitar-Ihes a reinclusão nas fi- Falta de sorte, a�ar, répito. O rmxnxxxxxxXXXXXUX]
O Sr. Ad�lfo Konder _ leiras do Exército ativo, h� o vencido de hoje pode ser o

Compreendo perfeitamente, e
recurso �o. quadro especla!. vencedor de amanhã_ E, nês

não digo que as reivindicações para os CI.VI� aponta-se � &al- se caso, com 'êle estará a ra

militares sejam injustas; elas da da
A
adlçao, por mais. de zão; e êle baixará decretos,

são, aliás, justissimas. Oponhg- uma .vez procurada e se_?Ulda. leis, tão do agrado da -hora Laxante e Purgativo seguro
me apenas á desigualdade de (Mu.lto,b�m). _Em relaçao aos que atravessàmos.

tratamento. E vou concluir o
funclonanos nao !e�unerados Sucede, Sr. Presidente, co- Sabôr de çonfeito

meu pensamento, mostrando pelo. Tesou�o Pubhco, 1:11]- mo sucedeu em 30, que ore

que essa disparidade, é efetiva brana o alVitre de. ap:ovelt�- voltoso triunfe, e, nessa hipó·
e insofismavel. Os funcion�- los. ,:m cargos �e IgQals re!r!- tese, crime será ter resistido
rios civis, mesmo depois de bUlçoes, o� �mtao, o da dlVl- ao lado da lei, em favor da
serem reconhecidos os seus

são dos ohclos, nos catiOS em ordem.
direitos, terão de aguardar, 9ue tal providencia fôsse pos- .

Criminoso politico é ape-
.

. slvel e aconseIhavel. nas aquele que perdeu a par-vaga para remgressar no ser·
O Sr. Crl'�to'vão Bar.celos 'd d'viço público. "ti a e que se não acomo ou

- Si não me engano, o Go- ás.exigência, do adversário vi-
O Sr. Aloísio Filho - Cir- vêmo já pensa em fazer êsse torioso. (Muito bem). .cunstancia que desfigura com- desdobramento. O Sr. Aloísio Filho - V.

pletamente o áto dó G�vemo,
.

O �r. Adolfo Ko�d�r - I
Ex. está �efinindo admiravel-

áto que, assim, nunc,a foi de Prova Isto que estou raclocman-I
mente a Situação. .

anistia. do com acêrto. O Sr. Crist6vão Barcelos
O Sr. CristÓVãO Barcelos O Sr. Cristóvão Barcelos -,Sempre a considerei assim.

Capitães e Tenentes' foi no:
meada uma Comissão de. Ofi
ciais, afiín de '. verificar quais
os oficiais que deviam regres
sar ás fileiras do Exército. On
tem, os jornais da tarde pu
blicaram que o Mini6tro da
Guerra já nomeou uma comia
são' de três Generais para ve

rilicar quais os oficiais que
deviam ocupar 05 seus postos.
Há mais: o Decreto da anis
tia não marca prazo para a

apresentação. Mas o Ministro
da' Guerra, segundo informam
ainda os jornais, já declarou
que o prazo terminará a 29
de junho. Como se vê, é uma

violação flagrante do próprio
decreto e, portanto, indispen
sável a votação, pela Assem
bléia, da anistia irrestrita.

c Sr. Adoifo Konder

o Sr. Adolfo Konder ,-,

Peço a palavra.
O Sr. Presidente - Tem

a palavra, para encaminhar a

votação, o nobre Deputado.
O Sr. Adolfo Konder

(Para encaminhar a, v.otação)
- Sr. Presidente, quando
nesta Casa se discutiu a mo-

. ção congratulat6ria apresenta
da pelo eminente leader da
bancada sul-riograndense, o Sr.
Deputado Simões Lopes, ca

lei-me.
O Sr. Aloisio Filho

Muit�s vezes o silêncio expri
me mais que a palavra.
=-O Sr. Adolfo Konder -

D�rei_ a razão porque então
me calei.

.

NãO a aplaudi e dela tam

bem não discordei, em voz alta,
Não queria, Sr. Presidente,

empanar o brilho daquela a

poteóse excepcional c6m a som

bra do meu desapontamento.
Reservei-me para ,formular

as minhas restrições; feitas,
não á homenagem, aliás me

recida, prestada ao 'honrado
Chefe da Nação, e sim .ao
áto que a provocou, -r-r quan
do o assunto volvesse ao ple
nário, arrastado· no debate da
matéria constitucional, só ho
je

.

e . neste momento aberto.
E, Sr. Presidente, essas res

trições, as restrições' do meu

patriotisroo, as restrições do
meu 'senso. juridico sãó pre
cisamente contr� as restrições
oue o decreto de anistia con

signa e encerra.

Sem falar na crudelissima
injustiça feÍtà aos castigados
de 30 .. ·.

. O Sr. ,Lemgruber Filho -

. Como, aliás, 'feita lambem aos

castigados de 22.
O Sr� A.dolfo Konder -

•.. réus aqueles do crime de
lealdade; sem falar nas res

trições impostas aos direitos
patrimoniais dos' militares aJ;lis
tiados, outra restrição. há, de
mais grave, de mais oimpres
sionante aspecto, na desigual
dade . de tratamentos que o

decreto prescreve para a re,acl
mislIão' dos funcionários mili
.tares, de um lado, e os fun
cionários civis, do outro, te

dos' envolvidos nos mesmos su

cessos, cujo esquecimento no

áto se proclama.
.

Ao passa que as aspirações
justas dos primeiros foram em

grande parte atendidas, as

pretensões não menos justas
dos segundos foram metidas
na «geladeira» das comissões
de inquerito, a serem oportu
na e arbitrariamente designa
das pelo Çhefe do Executivo
Federal.

�';,;. O Sr. Henrique Dodsworlh
- A anistia não foi ampla
para os militares. O artigo 40
diz que os militares poderãO
reverter aos SlUS postos obser
vado o mesmo procedimento
seguinte para a reinclusão dos
Capitães e Tenentes envolvi
dos no referido movimento
armado. Para a reinclusão dos

PURGOLEITE

EM ENVELOPES

E' mais barato

I que o oleo de

GRANULADO

E; o melhor
Sal de frutas

Lab. RF\UL LEITE
RIO

Oi sabão

.

s L .. ít

Dois políticos caía- O. cincoentenario de umaa
rínenses saúdam

_

o I importante emprêsa
povo paulista Como lembrança dos feste

jos comemorativos do cinco-
J

entenario de sua fundação,
realizados, com grande brilban-'
tismo, do dia IOdo mês pas-.
sado, a Gmpresa Industrial
Garcia, de Blumenau, fez edi
tar um interessante livrinho
contendo o resumo histori�o da
quela importante organização,
desde os seus primeiros lam
pejos até os nossos dias..
A Gmpresa Industrial Gar

cia é, atualmente, uma das
maiores organizações':de tra
balho em Santa Catarina, com
um capital de 2.000 contos e

ocupando cêrca de 500 "pe
rarios nas suas secções de'
fiação e tecelagem, tinturaria
e alvejaria; serraria, marcena
ria. e oficinas mecanicas de
fabricação maquinas agricolas
e outras. peças. .'

Somós gratos pela remessa

de um exemp}ãr' da referida
j:>ublicação
Cartões de visitas, papeis
para cartas, envelopes, etc.
á venda nesta redação�·-;

Feira de,,·Amoslras
Chamamos a atenção dos

srs. comerciantes e industriais
para o telegrama que abaixo
transcre,;'emos :

-«Fpolis, 10 - Prefeito de
Lagúna. Retificand(' telegrama
circular 'que vos foi enviado
pelo Secretario Interino Fa
zenda, comunico-vos Govêrno
decidiu que todo serviço ex

posição produtos catarineijses
Feira AmostraiS Rio seja cus
teado pelo EstadoJ cobrando
apenas dez por cento vendas
forem efetuadas naquela Fei
ra. Saudações. J. Costa Moei
mann, Secretario Fazenda».

Seguiu no dia' 11 para Re
cife, onde vai reassumir o co

mando da 7a. Região Militar,
o General Manuel Rabelo, 'que
se encontrava' ha algum tem�
po no Rio.

• • POPULAR-HOTEL • •

• •

• •

VANTEIRO MARGOTTI
Crescinma . -' Sta. ,Catarina

O melhor e mais bem situado, dispondo de amplos
quartos com instalaçãG de luz eletrica

Vindo a Cresciuma procure hospedar-se no hotel
situado ao lado da 'estação ferroviaria

Inteiramente familiar -Cozihha de primeira ordem.
Funciona todas as noites, no salão de:refeição,

um excelente radio «Filips &

Preços os mais vantajosos
Não se esqueçam: ao lado da Estação e em

frente á Farmaeia Sampaio

lRGEM ESPECIALIDADE"
WETZEl & CIA. ..... JOINVILE (Marca Registrada)' \ (

não. deve faltar el11 casa

I ..
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